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INFORME TÉCNICO nº 05/2022 

Campanha de Vacinação contra a COVID-19 

Porto Alegre, 11 de abril de 2022. 
 
 

Assunto: Vacinação de crianças de 05 a 11 anos 
de idade - orientações 

 

Considerando que a nenhuma vacina é totalmente isenta de provocar eventos adversos, 

mas os riscos de complicações graves causadas por estes imunizantes são muito 

menores do que os associados às doenças contra as quais as vacinas conferem 

proteção1; 

Considerando que Eventos Adversos Graves Pós-Vacinação (EAPV) podem ocorrer 

minutos após a exposição aos imunobiológicos, e na maioria dos casos ocorre na 

primeira hora1; 

Considerando dados recentes do Sistema de Notificação de Eventos Adversos de Vacinas 

(VAERS) do Centro de Controle de Doenças dos EUA (CDC), aproximadamente 8,7 

milhões de doses da vacina Pfizer-BioNTech COVID-19 foram administradas em crianças 

de 5 a 11 anos, de 3 de novembro a 9 de dezembro de 2021, e 97,6% dos eventos 

adversos notificados representam Eventos Adversos Não Graves 2 . 

Considerando a relação entre o numero de EAPV notificados no sistema de informação 

em crianças de 5 a 11 anos de idade, no Rio Grande do Sul, e o numero de doses 

aplicadas nesta população, que foi de  2,8/10.000 doses; 

Considerando que até o momento não houve confirmação de nenhum Evento Adverso 

Grave (EAG); 

Considerando a atual recomendação de observação por 20 minutos após aplicação da 

vacina nas crianças, e a ausência de eventos adversos imediatos durante os 80 dias 

transcorridos do inicio da vacinação deste grupo. 

O Programa Estadual de Imunizações informa que: 
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✓ A observação da criança por 20 minutos após a administração da 

vacina passa a ser não obrigatória nos locais de vacinação; 

✓ Os profissionais de saúde, durante o processo de vacinação das crianças, 

deverão informar os pais ou responsáveis que acompanham as mesmas 

sobre as principais reações esperadas, imediatas e tardias, após a vacinação; 

✓ Os profissionais de saúde deverão, também, orientar sobre a importância da 

notificação, na unidade de saúde, da ocorrência de eventos pós- vacinais. 
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1. Manual de Vigilância Epidemiológica de Eventos Adversos Pós-Vacinação, 
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https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/vaccines/expect/after.html 
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